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Ex..mes de urina escarro.
jfezes.: cb-. Dispôs tio um con,
sultorio completo .pars.tpdoj
611 qualquer.; tyjLerven&l-f}.
çjrürgf'ca,.': inclusive .çísjnaes
da vista. Consultas diar.ip
ha 'Phat-maeis' Universal, das

8f&s 9 3/2 da mántíà?;

Ol-inif * teríítfJa na «•rr» awtora d«Mboa os cê»
màá

Director e Proprietario*^^fjliii*ílo Barreto Lima -Ctíiie-ia o ciao como o óàxo toi
o neo <*¦ cão 6Q hot é boi
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ítNNO X Ceará-Sobral, 22 de Setembro de 1923
"fl LUCTA"
Bt íemanario tn

U politico e' noítctoso •ásmaior
ctrculeyjMMO inferior do Ettado.

s* unteo nefíí» cidade aue
em á responsa* tf idade .definida pelo

Çô^ Penal da República

tfoteo <7ue nésfó-s tempos
de mercantiltzação tem conseguido

viver exclusivamente do fá-
vor publico.

V ' Director, pròpietario, único re
metori —• Deolindo Sarreto Lima

Circula aa quartas e sabbados*
i'aTita de assignaturas e publicaçõesannual 15$Ü00
fcemostral ^^?S\
publicações, hnha ^$§81
Réprodueções $050;

Anniiinci». a prévio ajuste
r Na columna paga aeqóitàm-»
se pÜDjicaçSas 'contra quem quer - que

seisi «nclusivo a propia'
v redacção, eoàitanto que venha
era termos, e que nSo<8ttente.m contra

amoral e;a-verdade publicas.],
¦ r importante seççjio;de,;servi-" 

çòs avulsos* a prtçoé mais re-dusidos dò que ém: qjiàl;
quer outra offleina.

Todos os pagamentos á3o fot'* ;¦'-.
tos ade?ntad»menie.
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$00O um anno 209000

^ô'òwetítÊ^'-'qtte'
se verifica em todo Brasil uni grande
movimento' da nossa familia catliolU
ca, em favor da grandiosa idèa de
se erguer no Corocvado, a imagem
do Christo Redemptor, comp; um
symbolo da grande fé que illumina
o espirito dò toda a Nação. -

Por toda parte, por todos os re-
Cantos deste immenso paiz, onde a
santa religi&o oathollca impera, es-
tende-se a grande idéa que avasealou
todos os corações desejosos de ver
pairar, por cima do esplendor de
toda noSBa natureza, o symbolo da
fé, írtadiando-sè esplendoiosaniente,
como que a augmentar o ardor een-
thnsiasmo dos verdadeiros cientes,
daquelles pára quem a religião é
uin balsamo consolador è vivifioaptè,
que condnz as almas sás ao caminho
da beatitude, da caridade è da fé

Quando a cruz lusitana singrou
os mares para trazer a este outro
lado do muRdo o gênio lntemerato do
giande povo, português, quando no
npsac. côo dlaphano e eeintillante o
homem óívillsado deBCObriu* cheio
de fé,- a cruz de estrella que ò o
nosso Bymboloj quando os: heróicos
missionários trouxeram ao nosso gen*
tio o balsamo saerosanto da nossa re
ligíftcy implantando; no nosso sòld
virgem a tosca oruz de madeira, elles
jh tinham ?. grsnde cettt-ía de^neii
nossa pátria seria a sementelrfc ex-
huberante d.e onde brotariam, sob o
impnlso dós nossos sentimentos
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des, é nella que rezide a essência
da nossa moral A igrej», qaando
servida por pastores qne a honrem,
que saibam outti^rfr.'os-sen3'devores
de chrisi &os, que ponham acima dos
pequeninos ódios terrenos a grandeza
da sua fée a pf irfefçfio d» sua crença,
é a obrar mârle vi -üa humanidade,
pelos beneficios que espüiha em redor
dòs; qeje,.delia se ápf^m&m/ '•'?: 

_ \
íQiT^ndQ, na noite dos (enipoS, O:

ddoe Naz*>re.n° abViu aO' mnudo òsj
braços da orna. como \qne lançou,
na grande dlapbâneidado dos nossos
côo», o symbolo da grande fè qoLe
haviía. de nnir, para eempre, acalma
brasileira e na extínberaho!» do
nosso solo magnífico, eomo nma
dádiva da sua Infinita mis&rieordia
e do seu grande amor para comnosco,
implantou o grande morro do-Cor-
covado para lhe servir de tbrono,
como. o nnico ponto da natureza qne
o pode supportar, pela magnífleen'
eis do seu esplendor, pela sua gran-
de approximação dpsTjCéos,:. orscorlo
mffgoifioò da nossa fé, torre.verde
Jante da nossa grande esperança,
sceuaeolo admirável do nosso grande
amor sV r©lfgí&o dos nossos maiores.

O Ohrrato Redemptof i. íá do alto
do seu pedestal Immenso, do^oortl-
naodo todo o magaiflcp panorama
das nossas terras e maies, ao receber
da pátria bfàsiieita esâe throno do
fé e de amdreeitapentev terá para
nós, para o notóo íutOTÕ, para ft
nossa gloria, o meigo e ÜÔeé carinho |
do sen compassivo coração de grande
Pae- ;' t v'v' -y .'-- Bata ajfflrmaçaô* demiti qüe saoóae.
neste Intante, a alm» brasileira, tem
para nós uma grande' SlgnífloàçRo :
-—aiíidan&o morreu etó nôs a crença
da mHravillio8a e predestinada gran

à
Ainda o c iso de

Campo Grande

a ,
fPas-se à Praça Senador Figueira,n. 44

ao., seguintes preços
Seda.500 reis o metro—Algodão 300 rs.
Agencia ÍBorgês-rSobral-r-Ceará

RTANT^iÒ TRAUilO-^Citt' 
B03«.ÍÍÒ* DB-STISTA—Trà-

balhos garantidos ,e executados
peloâ metbódos mais modernos.
¦míi CARLOS MaGALA4K3t
8jl Gi^urgíão; dentista, Rua;Cel.
JosérSaboj», n ¥^-Horarioq de 7
6s Ui_e de l;as.:4-___ .*.. ¦-'_ Vj.
T -RÍSTÍDES BARRETO—Aqvoh¦.,tm\í; gádo-Dâ çónsuítas. Resi-
d^íieía S. Benedicto.
í^FRüf^PÕR^ELLA-rJííàjça
r*. do Mercado 364Espeòia-
lista enbí arfeiiqsjííárSràsi?atetros
deposito permanente de calçados
pàía'homens senhoras e creán»
r-ási^Vendas em grosso e a re-

¦^aitiaV^' . __ -__^_ '¦ •„ ¦¦•;
IjíofEL*DO NORTE—Mesa va*.
•Tl v 'riáda é farta; cosinha ; as«
msÈ^ê hygiGniçà — Rua dõ
Marinho, ti. á2!'

que nà teria semeiou o dôee .Niia-1mui íonrq«o.
reno.

Num meio como o de
1 A referida snbSoripçao renebeu

Sobral ibontem as seguintes assignaturas :

profundamente cathídico e christftoi |A:k gniveira. Qom»s 5$ÓfiO
o«dj se publica nm jornal que se j08$ prota Portella 5$Ò00
diz tambem eatholioo, era Justo que;^Joaquini Mesquita 5$000
se alevantasse uma voz, que trucdu Antônio Frota Cavajcante 5$00ü
ziese, com toda,ampliíude,a )'mmens»i. D0nd«on Ponte 5$000
Satisfação que nos enche o cor^aò Dr; Atüalpá B; Lima 5^000
em concorrer com o nosso modesto :nerciliu Lopes 5$000
auxilio paraa elevação do symbolleoj ——. , ,;
monumento da nossa fé Mas o; As pessoas que .dezejarém .epn.feri«
jornal da terra, enr»izadp profunda- ^n\t para e9fa ^ts,r>àbms. obra,;pQt-
mente na ;,poliitiea (da intolerância, derfto enviar os seus obulossub sor ip
do ódio, das vingança» e das tor- fcados 4-iJKoàáçfto da Lueta
pezas, esquece ò seuprimeiro dever, í -----¦;.;¦ :*..-:¦¦
o dever da» wirença :qUe; pretende| V mm^. «1

monopolizarjé-ném tim gesto de lOSi

O orgfto mais velho ua firma
fali ida marreto-tavora & Cia. LImt
ted, déstàniaadéVnaanelá úe junta
os 7 fragmentos da soa honestidade
jornalística, esfrangalhada com a
retractaçftò do sr. 8alú Baptista,
voltou pelos dentes de um dentista
a affirmar que a referida retractaçftò
foi obra de uma ooaçfto terrível e,
emprestando as mais estreitos sen 1
timentos dè barbarismos âs honestas
auetor idades d'aquella pacata e or
deira Vil Ir, conoluiu qne, ou Salú
afsigDBva aquella villeza, ou seria
forçado a retirar-se daquella locali
dade num prazo bastante onrto.

Como não costumamos falar de
oitiva e nem tomar a defesa dos
indefensáveis, afim de qne nunca
nos vejamos da insustentável situa-
çfto daquélle orgfto nesse caso, dei
xamos de sahir logo ao sen ènoon-
tro «para fazermos quando estives"
seraos, eolidameute estribados na
realidade dos factos. -

Hoje, devidamente informados do
que alli se passou, podemos affirtoar
oomo Se originou a retiaotaç&o, e
desafiamos uma contestação de gente
idônea, que nâo sejam aquelles quei
tendorentrado ino cobre do) dosven 1
furado Salú, para defòndel ò c«à
juizo, consentiram naquella triste
humilhaçôo. n 77 .0 éTü-ein*- •

PhSBemdai aa faetoj 8aIAj Baptiat»^
eomo affitmàmbs em dn»s ediogôès,
—-sem uma contentasfto.fundamenta*;
da— commetteu os orimes de desa-
eéto a i an ctoridad et I do -Prefeito Muv
niclpsl de Campo Grande e tentativa
de morte na pessoa do mesmo.
Conseguindo, escapar à pilsSlo em
flagrante, fo gindo da ? villa, as aue *
tor idades noa rigo; osos dispositivos
do; Cod Ptínal intentaram o res-
peotivo processo n sem intuitos de.
mandarem perseguir/ o eiimloóso
pude quer que elle> ee encontrasse
mas: apena» eomo uma espada de
?>emocles sobre a cabeça do. mesmo
para evitar umas tantas inconvenien-
cias á harmeuis., politica e adminis
tràtiva, em- que elle era Useiro • e
verseiroi Salú voltando a Cam^o
Grande, ou por ter consiencia; dos
crimes commcttidos. on por nfto ter
confiança nos seus advbg*óos, pro-
poz ou acceiton íum aecordOíji.ãSBtg
nando aquella retslaotaçfto que abre-
viou i e liquidou tudo. tô '¦ mw mo o

fcraetaçfto ou se mudasse de terr», 0
orgfto da tàvorada ao envez da hy-
pocrita revolta que demonstrou no
caso de Campo Graúde, daria uma
gostosa e expontânea gargalhada
de ; júbilo; saudando ^a victoria da
l«|l, da jnstiça e da razfto.
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ádbesfto tem para com ós promotòires' Milhares de posseiás-r-dâd provas...«-- •.-»— *-*-. -¦-
7* zZrtAmifeiTrt continuas dos oxcellentes, resultados reetvlço dos iadvogados justOss por
í^|S que tambem^omqs ^«^ g00tr^n"todpà 08 oaso8 üe esoropulas,

iapezar de condemnadoa, •¦ nés que càti)^èhreniòos- raehi.tisn.oe; lym
temljem somds cafehplioos porque ip^atiemo das creâiiçás e: : em V geral
nascemos debaixo da mesma oruz, eiri 'todas as "éníormidi-tíes qu& t. tem
|n6.^.-q'ue' tambem^ •desejãmosAvéria|c9u?a a debilidade do prg nístnò

-r.ti
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rut gko-Dentista —Dedo trabalho
concernente 4 Odontologia—S. Fran
CÍ3CO da Uruboretama __ 
r^BODOrPHÒ MAGNÕ*~CÍ-
U purgl&0 Dentista—Rua S.
Antonio, ri. 21—Fortaiesa.

DE ARAME para
cama. gaiola e -ou*

tros misteres, recebeu P Frota
Filho—Praç-t Barfto Rio Branco.
* A aLAS—-Waimcore Çavaloapta,
5V|á rua Menino Deus 64, cooslroe,
forma e roncprta malas de looa e
sola, etc. Preços e commodos e

promptldfto nos seiyiçoat

nossa pátria querida protegida pelo
influxo beatifico da mais santa das
religÍ08B, nós que não medimos a
'jnossa fé pelo fervor da bypocrisla,
apieBsam -nos em levar aos promo»-

Piores d» grande Idéa os protestos
d» ;hòssa solidariedade, abrindo^ 'naís

Agora yem
manhas.

tm vidrosVíle dois . ti-

DEPUTAM THOMIZ R0DRI8ÜIS

Segunde o seriVÍço tèlegraphfòo do
nosEas colnmnas, nma(.subsoripçfto!cCorreio do Ceará», d«- 17 do fluen-
paraàuxiiiar a construepfto da gsan ptorfó. «Cònteio^_ da MaDha», do Bio,
de estatua, que seiá a mais bella e|íoí)íM'q^O,â°^ uerdôa os erros da

B' assim que se escreve o epilo-
go do Caso do Campo Grande, Mas,
gratia JaV0À^àÁi li^essej» coisa
ee desenrolado do,modo arbitrário,
violento.-'e'*. bárbaro por que affirmou
o orgáò dos fallidosl^àíreto^
& Cia'; Xjítnited, foitaya ^ ^tè^ ido;
neidado morai pára-^se; niànifeè^r
daquella forma, nina vez q?e há
poucos mezeB, applaudiu essa firma
faHida, quando eíli» por ifneio.de

TEbfl

a maior do mondo, poie mede 35
metros de altura e fifcará sHnada a
75o metros aoima do nivel do mar,
iío centro da cidade de 6. Sebàstifto
do Bio de Janeiro, porventura tam-
bem a mais bella do orbe.

Abrindo esta subscripçfto, n&o
temos outro intuito sen&o o de pro
var que nfto somos inimigos d»
igreja o qüe, pelo oóntraiio, somos
o seu maior amigo, pois, estamos
certos dé qu« é nella que os espi-
ritos, se retemperam de fé, é nella

admlnistrsçfto publica e vende muite
caço os seus applausqa. fez honrosos'elogipar 

a este ktosso eralnenteiamigo,
ménibro da Commissfto de. Finanças
da Çamará Fedefal, pela sua atti
tude intransigente na defesa doeráriór
publioo e contra a eleveç&o da de
fesa prop :ata no futuro orçamento *

! Beaimentè^ èein què vá nlsfóuiua
insinuação greseira, o deputado
Tí«omaz Bod'rÍgue8 ô mu doe nossos
congressisías^.que foge ás compfttí *
çfles partidari&B para se preoecupar

um. processo
retirai a" Üb

miquo,

O presidente dá Republica
signoa. o seguinte decreto i

«Considerando que a responsa-
bilidade moral pela publicação de-
Hctüosa foi expressa e formalmente
repudiada pelo próprio jornalista'
aceusado. nas columna»* daquélle
mesmo órgão de Imprensa;

Considerando que a responsa*
bilidade legal por essa publicação,
que lhe foi reconhecida no res*-
pecilvo processo, dirnana da- qua?
Hdade; qúe a reveste, dé director-
qresidetne da sociedade anonyma
«O Paiz»*

Considerando, porém, que a
conceiíuaçâo que apreciou essa
responsabilidade è controvertida,
tendo suscitado divergências, em
casos idênticos, entre as autorida*
des interpretes, tanto na doutrina
como iu\ jurisprudência, não só
quanto a qualificação de editor;
como quanlo ao íacto de resultar
esta. necessariamente, da situação
de «presidente, dl-ector e adminis-
trodor -da- sociedade árionyma a
que pertence o jornalj

Considerando qué essa diver-!?
gencia se manifesta, entre outros
casos, na espécie idêntica, julga-
da pela mesma 3a Carnera da
Corte de Appeliação, em áccordSõ
de 15 de dezembro de l©20r no
qual se estabelece que o director-
presidente dà sociedade anonyma.
proprietária do jornal nfto é, por
esse facto, seu editor, não está.
portanto, sujeito à pena ue prisão
mas, somente,; á pecuniária; .«

Considerando que, em matéria,
penal, a duvida autoriza e acqnH.'
selha a solução mais benigna è.
favorável ao rèo; .;

Consldêfando que, embora não
se íiustiflaue ó exercido amplo e
freqüente ds faculdade constitucio*
nal de indultar e commutar penas,
o uso rigoroso e prudentemente
excepcional dessa prerogollva sé
legitima e caracteriza .emeircurns.-:
tanclas como as que concorrem noj
caso concreto, as quaes tomam!
salutar a attenção da penaja
.Considerando, aindai que se
trata na espécie, do director e:
orientador de urn órgão de tra •
dlçÕe8 republicanas e pratica |or-
nalistlcas conservadoras e avessas
aos processos è excessos que estão
exigindo rigorosa repressão -

RELOLVE, usands dá attribuíção
que lhe conferéio'uri, 48,1 n. 9',<l*;
Constituição Fedetal, :comnlufar
em pena de muita as penas ide

nossp diieçtor desta^
erdüSÜÜ. ótrí! uirô rètiràctaeSÒ em M£.
¦blf.oo. como oondiçfto sine qtiã nhti
jpãra nfto sers p^ônun^^Í!ÍE8te oaíèp,
que mereceu, oe a^iiláTiSõa0e *o òori-:,
eui(80.:! do !orgftd^ desmentido pèíò
ipròpifio„»Sáld, tein mais á aggrayante
de. todo o orlmet!do hò86ó\ dlreetoir5
se resumir em tverberar em publico
e com des^sèómbrò cs erros e mal
vètsaçCèa dà referida firma, ao passo
quéSaiúcrmmettèuorgraves crimes
de desacatado a ^auetoridade e. ten-
lativa de morte.

Tivesse o nosso direotor a mesma

por meio ae em pena de muita as cenas am
quiz impor, a pijsão e muÚs Impostas :8 João,

de Souza Lage por.KCCórQ#Q^ de.
3a Câmara da Corte da Appeliação
de 11 de agosto do corrente anno >

À lepra em Sobral
'Infelizmente nfto ha exagero„nô

teíegrámm» daqui enviado ao «Çjor-,-
reiò do Çearé», sobre a lepra é que,
deu pasto abundante aoa Inimigos
ida píaphylaxia, neãta terraidigpa
dé melhor sorte.

A. julgar pela abundância dos
mícrosooplo do Diapen-

V» se cultuamUi mais santas virtu^ [eom ís altos interesses d» Naoçao,I tempera de 8ftld, assignasse a re- sodo Eduardo Eabello, vem dia a

:
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MUTILADO



dia positivando, estamos ameaçado
de nm nnmeio muito maior do que
mqnelle qae mesmo oom o sen enge-
no, pnblioon o referido telegtamma.

Somente à semana passada foram
positivados tres casos novos de lepra
9 ante-hontem mais um, sem se
contar seis que est&o k em exame*
¦ob a vigilância dò Dispensario.

Parece-nos, pois, e olaxft nos en*
ganemos, quando toda a nossa po-
polaç&o passar pela vigilância do
Dispensario e os suspeitos - pelo
olho infallivel do microscópio, ve-
remos aquelle numero duplicado,
pois é um fucto que o Dispensario
tem uns dois mezes de fnnooiona-
mento e jà 6 bastante assustador o
«úmero descoberto.
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i riJj. Kiv_._. I UrirriyE 1 1 __»
¦HUÜ A^ÒC. maroto re-

talhlstá desta cidade a finesa de
fechar as portas ia 7 horas da
noite, afim de que seus empregados
possam assistir as aulas dà Escolas
Pratica de Commercio.

Em vista da tratar-se de
fim de t&o elevado alcance, espera
eo qoe os Srs, oom merciante.. com
prel.aodam a necessidade de fins-truir os seas caseiros, dando-lhes
liberdade e incentivando-03 a cea>
f;ar as aul__.

Da boa vontade de todos, de-
pende o feliz exito da Escola.

A Directoria agradece

'' 
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cido de que as festividades relfgio
sas nos pequenos povoados, s&o o
maior tribotarlo do cadastro cri-
minai, resolveu policiar as mesmas,
a fim de prevenir os fataes crimes

um|de homicídio
Em obediência à esta resolução,

na véspera da tosta do Jord& ., —lo
gar de faquistas inveterados, am
cujas ímmedioçOes as arvores s&o
alternadas por cruzes, assigaalaado
um homicídio—para alli se dirigiu
acompanhado de 4 praças da 'for-

ça publica, no intuito de manter a
ordem e prevenir o_ assassina..s.

O coronel Frederico Gomos se-
guodooorg&o do seu partido IA es
tava e revoltou-áo com a disciplina
coercitiva do excesso de..-JibaçOes
e preventiva de distúrbios. Esta
revolta, aliás nos ô grata regi-urar.
pois mostra que o coronel Frederico
jà n&o é o mesmo homem sangolna-
rio dos omiüosos tempos da inter-
venç&o, em que o chanfralho do
jagunço du Cariry, sob a sua direc*
va uii-uÇavi, ai|ui aci mu ata paia
resolver os casos de honra e se n&o
foi a.é o frairioidio, n&o foi por
que para isto n&o contribuísse
grandemente o grande protector
doa daaordeiros do _J JordAo/.

Para se avaiiar da falta d* escur-
pulo do org&o marreto-tavora 6_
Cia Limited (m liquidaç&o) e da
ausência da verdade na noticia do

i
gam para todos; nio ha probabili» 1 _*_ Esteve nesta cidade o sr. José
dade de _e iniciar t_ projecç&o 8«m | Perales, representante da Garage Elite
que estejam todos devidamente lde Fortalesa.. -
sentados. Pòrqne, pois aqu.lla pres-' _• _iAona:se hospedado no Hotel do
sa^de quer_rem entrar todos de"
uma vea ?

o

Vvi;í.';- !•'"

A suecessão presidencial
A «Aetualidadei, auetor.zada re-

vista politica da Capital federal,
oecupando-se da suecessão presiden-
ciai neste Es.ado,assim se exprime :

> <N&o resta duvida qne a suecessão
cearense vae caber ao senador João
Thomô. Ao eminente chefe situacio*
nista caberá uma herança espinhosa,
Mas o Ceará n&o pode prescindir,
nesta hora, do patriotismo e da
acçao do seu benemérito director
politico, que se coastituiiu, pela«a.enidade -de capirltOjpelamo-tér-T*
ção dos seus actos, pela isenç&o dê
animo, afigura central da politica, o
poato. de contacto dos cearensRS,^
emfim o hemem capaz de manter ai,
tranquillidade politica e social do J«->rd&-['<basta consderar-se o nm
Estado. Nome feito no paiz, queri.|da mesma, em que se affirma qne
dissimo no Ceará,'o. senador Joào * auetoridade jâ esteve presa por
Tbomé ô a fiigura politica de maior cri™e ae,fn»to.
seduç&o no nordeste. Ha* em Per-1 Qa8lD Pr«b»iji» o policiamento alli
nambuco o senador Manoel Borba!8 do claalR8SQme inteira e-abso-
que é, de facto, um vulto altamente'llta responsabilidade toi o sr. An-
expressivo e profundamente radica ítonio ^r°i« Cavalcante esforçado
do no seu Estado De Pernambuco-deleSafÍ0 de P01"»» d«sta cidade,
para lá, ate o Amazonas, o ar. Joio i m?>° conceituado e muito conhe-
Thomô è a eotidade politica de! c,d°« °.u° Jámala esteve, envolvdo

IZ-BE qne a Catharina de
Médicos, ao ler as gentile

zas dodr Atualpa, Juntou
as .alas pretas que enchiam o sophá
h dirigiu se a consultar o astrologo
Ragiòre, o msníor da farandula p>c-
lepra, quem estava com a razfto,
isto ô, 8. 0"direiÍo ô escala zoolo-
gica ou escala phisiologtca. O con
cultor, que é profunde, em phycolo
gia de jumenta cardã; num prompto
fcemiconsultàr 'du.__o-_a.io, deu ra_&.
ao dr. Atualpa. E poTque _.&.
cmendaste, quando retoca.te o meu
artigo, replicou a rainha m&. mor
uendo o lábio inferior, com as mAe.
na cabeça deixando vi-ivèlcneüt.
descoberto a lm moralidade que tem
_ntie os dedos da m&o direita.

GELO

prestigio real e que soube crear em processo de, qualquer natureza.
uma verdadeira enreda de sympa-í ¦B~'8e l8to nao ô um taoto» se nfto
thia no animo publico, Nfto foi, «sfamo8 com * verdade, aquella
portanto, sem rasão que a nobre loiba *** pnblíqne a eert dSo de
figura do preclaro liomem de Estado. q^lquer peça do processo, ; ara
esteve em cogitações no anno pas. 8olíd>ficar ou•.desmanchar-a¦¦ grande
sado para o cargo do vice-presidente forPro8a P»biica causada por aquel
dí Republics, candidatura que me- \lft £\oX% _f 

ffi'n°aÇ*o-
receu o apreço dos politicos domi-1 * ôlG ^ov u6
- -:¦-- -¦ ¦. - •• r ' e n&o venha por
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nantes, Após o name de s. exe
lembrado para o ministério do sr.
Arthur Bernardes. Em todos esses
movimentos era de notar, com res»
peito, o desprendimento desse ho-
mem sup.rior, que já dirigiu cem a
maior effioiencia o Ceará e qne é
sem duvida, um dos nossos melhores
administ.adores».

DECIDIDAMENTE 
o orgfto da

firma marreto-tavora & Cia,
Limited [em liquidação] se está
regenerando em assumpto politico,
talvez no Intuito de rehabilstar os
seus patrOès para o commercio da
administração publica. O que hon-
tem lhe parecia virtude rara, so»
mente coDoedida fts almas grandes
e generosas «em graça Deus, hoje
è considerado barbaria sô digna dos
povos selvagens, sem pátria e .em
Deue. Poi assim no caso de Cam
po Grande, as.inrfoi -ultimamente
no Jordão,

O br, Antônio Frota Cavalcante,
qoe vem dedicando o melhor da
sua -i.tiyidade no policiamento de
nos .-a oidade, sem visar e sem re-

JLS _U_j

f0i j o uou f.uua por abi com uma re-
iractaç&o, hoje t&o em voga para
defesa dos cobardes. ^ :

Afinal, depois de muitas peripe-
eiéij acaba de chegar a eata cidade
o locomovf-1 pedido pslo sr, M. Verg
olsud para ser insinuado no Éden,
em tobst.tuiç&o aos motores a ga-
zolina alli existentes

Como se sabe, a faorica de gelo
alli existente ha quasí um anno
deix<>u de fnncc'on»r porque o con
sumo de gelo nfto era sufficlente
paira cobrir as despesas da g_xolÍDa
empregada. Agora com a installação
do loconcovel a gaz pobre, vamos
ter restarada a fabricação de galo
e illu min aç&o electrica em diversas
casas- n» viBichança do Éden.

Além disto, vae o Éden, fornecer
energia ao cinemas comoesta é muito
menos dispendiosa, è bem possível
que tenhamos cinema di.-io, visto
como o- locomovei e de grande ca-
pacidade e trabalhará diariamente

EDEN-CINE
1 " " ' ¦l«.» flf IJ II.I II !»¦.

Esta Empress, pretende, logo
qüe esteja em ?ffecttvidade o loco-
movei do sr. M. Vergni-ud, instai-
lar uin cinema no theatro 8. Jo&o,
aproveitando para tato o seu mag-
nifleo motor installado bo Bdeni

jCèber a menor recompensa; couven-

Teremos amanhft a exh>bi.&o em
duas sessões do colossal film Roupa
Alheia.

Dizem que água molle em p<-dr.
dura tanto bate até qne fura e por-
tanto continuaroo em nome da tim-
presa a solicitar dos diatlncto habi-
iuii do Edeu-Cine um poooo de
calma da entrada para a segunda
sessão, pòz a precipitaç&o com qnecontinuam fazendo è trea veses pre-
judicial : à empresa quc nao pôdearrecadar todos 08 i_.gressos. As
senhoras e creança. que se expõom ft
corfcuüões e aos noasog foros de
povo civ-lizado que nâo comportam
aqualla grosseria. As cadeiras che«

-Ui. -_»__. *t*__6é*x ___^_*_iii._j-J

ANNIVKR?fARIANTES

Hoje, a formosa geiihor^ta Chlqumhfl
Rôdr.gnes, diloota filha,do nosso amigo
coronel Henrique Padriguea de álbu-^
querque^ ex-prefeito municipal desta
cidade./.-; '•*._... ,i. "'

Amanha, o exmo, sr« dr» José Lino
dá Justa, presidente da Assemblè-
Estadual.

A 25, o joven Arthur ne Mendonça
Lopes, applicado alumno do Liceu
Cearense,

—o sr. Franoiieo Sabino de Vascon-
cellos; '

: VIAJANTES*

(»-*_ «ssgSÈ
.%¦
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Em atteneioso e delioado cartão agra-
deceu<>no3 a noticia que demos de sua
estadia nesta cidade o sr. coronel Na-
poleão Leocadio de Lima, abastado
commeroiante em Màrãnguape. o qualacompanhado; de sua exma. esposa
volveu hontem à suâ residénoia, le-
vandò da nossa Cidade a mais gratatrapressão. ' Retribumdo os votos de
felicidade que nos formulou, dezeja
mos-lhe optima viajem.

9\ Regressaram hontem a Fortaleza
os nossos amigos coronel Jonas De-
raetrío e esposa^ dr. Thomô Prota e
dona FranoisquXnha Dutra Demetrio,
virtuosa consorte do no^so am.go

i Joaquim Demetrio.

Noite, o distineto cavalheiro Joaquim
Mesquita, representante de dívei___
ca. as commerciaes do Reoife.

A De Campo Grande, ondo ô honra-
do oommero.ante. esteve nesta cidade
o nosso amigo José Porphino de
Farias»

,% Seguiu a passeio para Fortaleza
o nosso amigo coronel Vicente Gomes
Parentei influente chefe do Partido
Democrata nesta cidade.

A Acompanhado ile seu alho e do
tenente Pnnoe de Leão. deu-nos o
prazer de su?. visita o 1* tenente M gual
Archanjo de Mollo; que acaba dn as
-Uinir.o eommando da 1 G^mpanhin
isolada com s_de nesta cidade.

/_ Regressou de sua viajem a For
taleza o sr. Newton Craveiro, inpeotor
esool.r desta região da directoria da
Instrucção publ-oa,

,% Aehá-^se nesta cidade o nosso
presado amigo coronel Godofredo Ro•ir-gues, influente chefe democrata em
S Quiíhe.ís

„Y Acompanhado de sua digna fa-
milia, seguirá para C«nindé * sslstir a
festividade do Glorioso S. Francisco
das Chagas, o nosso bom amigo ca
pitão Antônio Ferreira Guimarães,
agricultor na Serra Meruoca. Dezeia*r
mos^lhe feliz vi.;gem e breve regresso.

-..- _. «wmM<ur "a-

MáX MA!
¦___--j,->). »_=*__

Qualquer^ pessòir possa salvar-se
pelo sen labore pela f?na coodueta,
sivm a protecç&o, amparo ou asylo,
de parentes e amigos!

Pagé

CASA
Nesta redac.,*âo iniorma_se quemccmpia n_u_., casa proptia para

família de tratameoto.

COMMBrfeíO
«<___ 
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n. Cotação da praça de
RV-*¦•*_» Ijtinn*' Ul iOICOd .

Pelles de cabra de !¦
idura dé ovelha idem
Goir_ eBpichàdo, kilo r
Dito salgado s..
(. _ra de carnaúba de !•
A.enosa
Algodio em pluma kilo
Em caroço
Paco-paco kilo
Mamona

Mero_do monetário
Libra
Franco
Dollar
Bscado (port.)

7S800
j 5$800

3g70ü
2$800

85$GG0
34$0G0

4^800
21$000

$800
$500

46$_r45
$640

10(^00
$460

Vende-se
•3 casas na cidade Cratheus, sendo

1 ft praça da Bistaç&o, com oinco
portas de frenn.e e entrada de Ia-
do, tendo tambem de lado um jar*»
dim; 2 na travessada Liberdade,
tendo cada nma doas portas de
trente. A tratar com Leonel Jucá
Beserra na alludida cidade

Em 14 dó Agosto de ÍÓã3- c :

£_-____a___i||.

¦f>..--

4

EDITAES
JUÍZO DE CASAMENTOS DÉ SOBRAL

Antônio Joaquííh Rodrigues de A1-»
meida Official do Registro Civil de
Sobral etc. ...

Faço saber que pretendem casar-
88 e para mo apresentaram em
meu cartório petição e documentos
necessários: Eduardo Cavalcante de
Aràg&> e Anna Ximènès de Ara»
g&o—«brasileiros, solteiros;.uaturaes
residentes e domiciliado elle, no lo-
gar 

''Açude" e ella no logar Am&-
zonas deste termo—O Contrahente
rreador, nascido a 13 da Agosto dê
1898 e filho l-.gítimo de Jo&o Xl-
menes Cavalcante nascido a 15 de
Fevereiro de 1871 e . de Thereza
Guimarães Cavalcante nascida a
(1?) ç.« Maio de 1876—-e eüa de
prof.si.&o domestica, nascida a 4
de Janeiro de 1898 filha legitima
de Josô Rufino de Arag&o nascido
a _á de Março de 1881 e de Anna
Maria -Ximenes nascida a (6) de
Maio de 1886. Quem aober dé al-
gum impedimento acenee-o sob as
penas da lei.

Subral 17 de Setembro de 1923.
Official do Registro

Antônio Joaquim R. de Almeida

Antônio Joaquim Rodrigues de
__la.e.d_. Escrivão de Casamento
de Sobral etc.

Faço saber que pretendem casar-
se é para isso exhíbiram em meu
cartório, nesta cidade petiç&o e do
cumaoto, necessários: Raymundo
Francisco de Assis e Francisca
Maria do Espirito Santo -— brasi-
leiros, solteiro*., naturaes, restdeo*;
tes e domiciliados neste termo: elle9
Agricultor, nascido a 4 de Julho
de 1897, filho leg;itimo de Miguel
Thoipaz de Moura com 65 annos
deadadeede 'Znferma 

Maria dà
Conceição com 61 aonos— e ella/ dè
profusão domfcsr.'oa nascida a lá de
Setembro d_ i90_. e filha legitima
de Re.jruJ.uado Alexandre da Silva
còm 53 annos e de Maria Marcelina
dp Espirito Santo com 43 annos.

Quem souber de algum impedi-,
mc-t-o ôccüotí-o sou a» p6üa.6 da ieir

Sobral, 18 de Setembro de 1823
0 E.vrivft» ,dè Casamentos

Antônio Joaquim R. de Almeida
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¦que confcr» o mesmo muve o dr,
(Adauto Fern %ud òs, levantado a pre-
! liminar de não se tratar do injorii,
[e sim de calamnia, o juiz dr. Le-;vino de Carvalho, em luminoso
despacho hontem, regelton a prelU

j minar, mantendo a queixa de in-
i jurias e marcando para segunda-feira
[áa 8 horas o inioio do summario de

OUlpa.: \. yyy\ . -^ l'. 
' 
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BANCO DE CREOITO A6RIG0U OE SOBRAL
Sociedade cooperativa de respon»

ssbílidade Iimiiada
Fundada em 8 de Jnneiro de 1921.

|DECIMA 
CHAMADA DE OAHTAL

| Oe ordem da Directoria dèiste
(Banco, convidamos aos Srs. Aceio
I nistas, a viifâoa realítar a 10». cha-
..mada de capitai, correspondentes
|ft 10 %, ou sejarâ Rr. 108$00, porí.BCçào,' até 36 de Outubro do cor-'";reote!.,:- '"¦ ¦.- . ¦.¦';¦.;
| Sobra), 18 de Setembro de 19?2;

Oriano Mendes -Presidente
HaymundoM. Frota—Gerente
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gancho Soaves dos Santos "apresen'
tou üiü projecto de intervenção no
.Bio Grande do Sul, oa forma do
art. 2 n 6, da Coastifcuição a flm
dã restabelecer a pas alli, cuja

MoleslíBS
do Estômago

Peso no estômago depois das
Te-feígóes*- doreí no eslomugo,
ozis, àncías, mau estar, mau
hálito dores de cabeça, sao os
syropthomas de que a digestão
estA prrtubada, fe é prtici.«o f o •
rigir es*e mal us»nüo VANA-
DIOL, o melhor toniço dtg^stí»
vot nfto só corrige, a fraqueza
do estômago como tambfm for-
11 fi ca o organismo íraeo .

O VANADIOL, ô preparado
em elixir de- pepsina, junta-me.ute oom outros ingredientes
próprios pira .o pstomago e
para. fortificar, o organismo.
Excita ...o apppiítft e facilita a
dilataj. DrVIEÍítvCOUTO
— Especialista.'.. .em
dò estômago;

rilbnlüaM -*¦-:¦ •»•¦¦ ,\r.

Os mais preferidos
OLHO ABERTO COM aS I1VÍITAÇÕES!

agente João Capote

moléstias

¦iiii- ri itiwi < li—ni

AGOA OXIGENADA
DE-

FJ1ESHT0CE
H2 02 3 «/o 10 Vols.

^^^^^?^M lllillo D: U-fllIlUlUO
¦ "Ziffoli %%'¦$$&%$ WBtÊÊBBSBBtÊi
mm -'tWttfi¦ djiih^- m iOK -a ¦¦.

JK.-s -*jv (£:l'! íl t a , -
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é Ar
dos sfàmados fabricantes
UNITED STATES RUBBER —

BBÍEÜSCO
E' o..porito culrninr.nre de pei fei.;üo o construção- def— PNEUMATICOS MODERNOS —
8>ISft»OSIT€l» HA

t ?^UiM,.^J..M.v1.^f||>)ifr,»fir'nÉTiMrnrir~iniTi"~T"fT-

Ega.»a I lai

Pancada grande é quemçfa cobra

alteração ha 8 mtzes nao permittea ..^^X^iJ JZ ^ ¦•» •',-a
asaaffnrir as frMr«nfii«R Ana urf» nq lj0ntera o/16-grãos de Acetarulid paraassegura as garaneias üoa Mts ns cada onça de fluidoassagurax as garaneias dos urts 03
e 73 da Coastitu^ai.

E' mentira
Esta Aguà Oxygpnada está ero
todos os sentidos eai conbrmi-FORTALE8A. 20 A Caixa For ..,. ... .— - „ .... __,.„«

tè foi oindéttínada a pagar o pre FOÉTALÍCSA. 21 «- N&a tem da(*e com a Pharmacnpôa dos
mio descontos do reis ao menor 'fundamento 

or boátóe espalhados Estados tinidos
pela imprensa do Eíò»de sublevacao ingredientes ücüdósí Mydtogênio
da política flnmiúenee. Diçxydo 3% Totalidade dos

»^i„,n-„—¦-.¦..',-.,,.. 'M ingredientes inertes 97%. .... «..^/«uua o mavis efllcivnre satiseptico* um des-
FORT A LES A, 21— Foi organi- trüidor de b'C»éru» e mscrobics

zado um gabinete militar na Hespa-
«ha, sob h ntesidenola do geneial
Primo Bivéra, que tém recebido
innumeroa applausòs dó eolldarie"*
dade pela maneira rápida e pátrio»

ítica. çom qtie expulsou cs maus

Vicente Aragfto desea oidade Oons
ta que os proprietários rlfgte Club
vao recotter da sentença JO deput»
do Corrêa Lima, advogado da Vie
tini*» dp mesmo club, acompanhará
o recurso. ^

Viajantes
FORTALB8A, 20 Chegou aqai o

corOrteh Vicente Gomes Parente, in
fluente politico dahi

RUA BARÃO RIO ^BRaNCO' 53 o bZ-VmtWlhãiWülk '

OEiANO MENDES
um

B 
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B À. FAHNBSTOCK
Pjtsbbrgh, Pa.E. U, A.

HERCULES
'-*-? Acha séTáqüí o coronel .Tofi(

Pontes, digno írefeifco Municipal:
de M ssap6. .'•'¦
Os passeios do presidente

eleme" tos, e cercon-se de element os
que desejam a grandesa da £»tria
River» dec-arou necessitar apenas
de ties mezes para salvar o Paiz e

JFÒRTALÈá A, 2í - Ò presidente j Qne em sagnida reempossat* o do
Albano, acompanhado do dr M»no«1'jininio. civil, estabelecendo uma
TtieophHoí dtípu^dos Firinès», Pt^ i 8"^
la R-idrigues, Rubens Monte, CoríÔaT Ct mferencias
Lima, Odorico Moraes, Costa Souza,

ICóVèira de Azevedo, cônsul do
Páragny, professor Lourenço Fi-
Ibo> Josf,Theophilo, fez um pas;
aèio à serra da Aratanha sendo os
itinernntes fldalgamente hospedados
pelo dr Jveé Iiíno da Justa Vísi-
tirana diversos sítios e açudes, tra-
zéndoí oprima impressão.| Em reiíri
buiçao é grande gentileza do dr.
Joeè Liuo Otíjitinei t»nt«s vEo ¦ offeté-
eer-lhe nm \ pic-nicV em apkas vel
local perto da oidade.

V A lepra etn Sobrai
FORT A LES A, 2I~ Tem provo-

cado vehementes ooromentariop de
censura o m; do grosseiro e agres
•ivo dos qne ahi se opõem á pro
pkilãxia da lepra, nesta epooha em
^ne o muttdo inteiro, por mdo de
Isolamento, procura extinguir à ter-
riyel mòlestlu. v.

O caso gaúcho
£OSftàL£IIA, ai —O NQAâtr

FORT ALES A, 21- Conferência^
ram com o dr Arthur Bernardes oe!
deputados Mureiea da R cha, Hugo
Carneiro e DenielíCainèiro.

A questão tio armamento
FORTaLÉSA, 21 Õ senado

àj^ènt;no regeitou o projocto da
iemodelaçâo da sua armada.-'"v~-~Á Argentina quer reiniciar
com o Brazil as negooiaçfies sobre
o armamento, noticiando "La Baa
zon", qne o governo, fez novas pro
postas aó. Brazil-'por intermédio do
no?so embaixador alli dr Pedro de
Toledo.

immortal
FORT ALES A, 21 Foi immort»

lizado na Academia de Letras, o dr
João Luiz Alves.
O Moraezinbo em apuros*

FORTALEB*. 21 Tendo o dr. I
Chmes cie Mr\ttr>s, «ívoga^o do dr. J-VoiM» Filbo( no grwisso de injoti»]

prensa Para algodão
A única qn<> faz f^rd^s de 120

Kilos,; de 0,95 X 0,65 X 0 50; a
ünica que pode trabalhar simples
ou" com força dupla quando s4 d?
sejaJ;.o única que desèf ia qútí\queroutro typo; f-árà.'experiência ppbl ^a,..
da desputa^ tfa : Jneiiór cubageftv}
de funfciooamanto>! ttànual mais
8implfr e lev ;- a mais resistWte.
0 sr. Làffayeiiê Teixeira, de Igua-
tú: [áfsí fardo de 140 k los,
n'gma; dellas* ,,

O sr. "3ao 
JosI de Sà, em Ç«-rité, comprou uma e podei4 atíes-

tar o que affirmacdo^
ínformaçaes c m Balthszar Bar

reira. ttúa M«íof Pôcndo 07—
F< ftaleza *'* -4 24—8

VERiWFÜGO
R. :A. Bdhnestock

BXPElXg 08 VKKMBa
Dará prompto allivio em tr do»
os casos poí que o inoomniodo

sejü ¦causado 
por vermes

Absolutamente imfíénsivo
Pari creanças e adultos

Vendido do d* 1827
B. A. FAHKESTOCK Cc5.
Pitsburgh, Pa. tó. ü. A.

ciee®

£' W**5 ^m-W 5f n Jtf w ^__w_r ^n«^^ ^ü
Na- Casa .SabenfHiitpnse. d^ XÍMENKS '.& 

RODRIGUESde^Carirô,.^ alem dos grande? sto/ k's da sna especísh.'-dade encont asnse à -vond-í -os j-eguiotes «nigos :'-¦
p'ara serem:. vendidos an preo da fachira-COBREL^FERRO TAXOS. ALAMBIQUES/bNGENHOS I)È.'PETíRo'

f MACHINAS DE FOUEAR FORMIGA ms rea -.fluiS»' *
Machinas de cn^turít úe d+vefsos fabri.cauitís. tòlca* eiriííchad^S. üoarado e. unt deposuo-complflto^ ••'¦?|V---- V

.^ 
' -;¦'.1':: ¦ M/\TSBíaL -PeOTO-GRAPEíCO :' • vW _k|M ,encarreg\fri..se>drt qiiâlqn >r ea^om.-nei-i^-.'..>¦.!s- aía^dss^

Cüoperatiya Mercantil por
A única no Brasil qüe distribue presíiioís mensaes no valor de

QVIÍ4ZE COUTOS ; DE lÉÜIf
i Extrações nos dtus 5* 25 e 25 de cada mez

Os prêmios são pagos sern desconto, livres do imposto federal da10 % e todos os demais impostos e desoesas—POSITIVAMENTE E' A MAIS VANTAJOSA DÊ TODAS '•
.Contribuição pur* cúda sorteio Í$OOQ apems

INSCBEVAM-SE HABILITEM-BET
Hscnporio Run ASeo--?d -r Paula J.04[st>brado]—SOBRAR
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FINISSIMM

Èncartéiràmento Moderntf' 
IZENTOS DÉ NICOTINA

- Aroma toegualavel

r ,, .' T

S-^

Credito Mutuo Preíial
Autorisada e fiscalizada pelo Governo Federal

GARTA PA/TENTE 266
Resultado do 2.- sorteio do corrente mez, ™^pH^£;l|

PRÊMIO—Foi conlempladacomu.no anel de brilhantes
ho -valor de Rà. i,980$000, a caderneta o. 43*4 pertencente
vfiF&â Joaquim Manoel Moraes, residente ein Granja. 7

;'* IZEXÇõES-Foram izentas do pagamento de 5 con-
tribuiçoes, as seguinte^ cá der net as :" 

N, 2108-v-Snra». Maria Jenovina Souza, lpu
n! 4304—Sara. Ambro*ina ^eras, Camocim
N; 3851—Sr. Monoel Moreira, Sobral .; .^,. ;
N. 2444—Sra. Antonia Cândida, Cratheús
N. 3044r-Sra. Francisca Macina, Charito.

Bobral, 1? d* Sttembrodej|g 
|g;|| £ g|| |

$5oo
Vendem-se 110 ^Edara",;"Itaiyuia", '.'Resta-»-

rante Modé.*rno,r è'tios principaes armazéns
Pe mercearias E> O SUCO.

Agente nesta zpna mp
Erico de Piva Motta

Sorteio extraordinário
da Credito Mútuo Predial

Na. 2a. extracção do prêmio do !,•'; sorteio do çòr-
rente mpz, que dei?ou de ser pago, devido o presta-
mista achar-se at<asadò, fram contVmp^da» asse
guintes caderoetãs, com uma pulseira de ouro e bri.
Ihantes no valor df» 395$000 cada um :

N.' 0932—S-r. N-hy^a Frota, Forqui ha
. N.0Í75—Sr Antônio-Alvos, Sobral ..

N. 4099—8;ã. Ma-ia Borges S.1 va, Meruoics-*'*'-•-
. *•''" N.¦ 1848—Sra. Mo^ma^ Ro ha Agaiar, Oamoçlm-.-

N. 1968—Sra. Zilda Silva; Viçosa.

Machinas a dinheiro e a prestação Peç^s linhas
agulhas, oleo, bastidores, & &; vendemos pelos preços
da agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAREL, adaptável as machinas de costurar e bordar,

Machinas. de pe com 3, 5 e 7 gavetas poima 6 jour.
polnt-carèl, gabinetes, para sapateiros * alfafatea« temos
sempre em deposito.

Erico de Pdiva Atrito
Unicp representante da Singer na zona de 80 3 ri A

,>¦•.{.„'--

ÇRBD1TO HIIITIIO PttBDlíI.

FILIAL DE FORTALEZA

N? segundo sorteio de Setembro realis^do n na 19
foi couteraplada eom jóias no valor dn fís 5;84\:S00O„a
caderneta n. 10.049 pertencente a sra. Judith Pau Lirna
residente em Fortaleza.

Opportunamente publicaremos o recebo.

«e ssai

f. ir«5!a_^!u_BffaiajK^A5t«:Srí/iía.T;^i -.-.--.'ací;i-^v.-,i«S!w»»a»e£KSSR;-Cíírai-a^e A^Xi.-SitíkSJ£SaS^etíii^&^:---.
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,. THE UNIVERSAL CAR
O novo modelo DoüblePhzeíon

PREÇO 5:90ÔS00O COM P*KTIDA
Os - innume^os aperíeiçoHmenjos meo-hanioos iotroduzi»

dos no novo modelo''FOBD", alèno de o tornar
um carro de bellas lnhas, vi«'aro HUgmentar ."o séu conforto e durabilidade. . '-. ¦

Chassis Auto Caminhão
No^a remessa chegada urtimamenie da Fabrica

W4ê&> :v0mWL,ià:W&M'---:&l<-*• ¦¦¦"
Praça'-.Geiiérai Tiburcio, 152-154-FORTALEZA

Filiáes: Sobral, Aracaty^e Motoro

GÓNFIRMMI1 A 
''.UÀMAVULHOSA 

-CUBA
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Ant. VHum Jlic«(r« # FUI»
jCIfvla M«d«ii-o» (to Amaral, *u*»rd« 4-

iW rt*. it, residente «m Fort«texn, Ceurfc
ffclara que «offreu durante I? maies m

. asstnmèaèa' manifestações* syphllltiçàs de
.' MNã'•'•'• - <ár*ot«r'¦: Syphilis terclari» eom

wcâlt-aç&e nu laryuge e ph-arynse^Wn*»*
,|è dc cfancr» myjtó ádeintid») «ondo jiiMtruirio• psreeda «lotte. ldemda «¦«S1*»•front*»! Interna a c«mpHce.çld^«ierebrel,
«im jbubio em ehas» e»ni 15 centímetro»
d« auaamam par 4 de prefundldade^rne*-
oiatlenfe» m«udo em todo * corpo, «Itm de

m in«nif«sta«oes. «oídand© por com-
o eppetite, recorreu • muitos ma-H-

..jntoá oeonaelhodos poro tol fim ••«i
j:llteiér ruuttftdo ;¥ve«fjUM« |»érdldo ire.
Úrou-ae porá Paoetuba, hueWor do Eêto-
elo. quondo m a9^)» f» WffV^o mo-
OHtrade Dt. Jo-é Auautto FeHoàono ie
Ath*yde,lWl« de dtrcTto d« eomorca d«
{?•cotttKi, que )í Imvla obtido umà eur»
m&#»?mm&--wámitt *&¥a. _.»  --,arot»vo do aonguc « ELI-

SOEÍRA »J !3o |%i*rflacoi
-JíbIoo Jo*h.^í^a Sltve Sitvalr», éoMiod»

á» ti vtáro **«eii«k appetltc a «oo II VK
£oé «Nfvé. «em « eetmiroçl» e oopanto
d» todoa, cmwplexomentie aurado.

. >5 HHianiiiiitt— ««eestani a marovllhoo»

dhémeaijmfmaufaanhactáma)
mm n

Jcsè Jereissatí & Irmão
^GraLde? armazéns de miudezas, bijouterias, armarinhos e jóias.
Especialistas em calçados finos para homens, senhoras e cipeenças*

Compras de 1 o«$ooo 3 % de descontos

Vendas eM grosso c a retelbo
Chamamos a aitenç&o dó povo do interior, para antes à<y fazer, as

suas compras nesta praça, visitaa a nossa casa è verificar os
/ nossos stocks variados e os nossos preços vantajosos

Praça «Fone úe lleiicao, n 193

CEARA^FDRTAL$Z&
Representante actualmente neste zona—o nosso sócio 23
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NAuHÍA",r. VENBE4E tM TÍDAt ...
|>|U»MAC?At S M03ABIAI Df •&**». 1

8p*i<_^OC!r^re

1 Pensão Napoleao o

TJNGU^^ w de
Contra as afecções da pelle

LOAN
.f-i

Executa-se
qualquer tr a»
£alW typogra-

pliico

v BUSONr& lEíXElHA m
Rua Senador Fompeii, l4«-IOBTáii£KA

Loc/dlaada no centro da cidade e dispondo de optlmas
aceommodaçôes para casaes e solteiros; ô a pret rfda !

de todos. Mesa «variada e farta e serviço de copfU-j
m: é oosinha por profissionaes compeientes. v r~

Preço» sein Competência /

NOTA—Sendo Um dos seus proprietários o se
JBuaon. moço bástant©. cpnhfcfdo enm toda esta
impõe*se por isto a preferencia dos habitantes
zona que se destinam ft capital do Estadu.

ês*
m ILEGÍVEL

___m%rpa^^à£_\
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